
Ata 02/2026. Aos dez dias do mês de março do ano de dois mil e vinte e seis,
reuniram-se, no Auditório da Associação Medianeirense de Atendimento
Especializado, Reabilitação e Assistência à Criança e ao Adolescente – AMOA, os
membros do Conselho Municipal de Assistência Social e da sociedade civil, para tratar
da seguinte pauta: Apresentação dos Serviços, Programas e Projetos
Socioassistenciais desenvolvidos em Medianeira; Prestação de Contas Incentivo de
Proteção Social Básica e Benefício Eventual (Anual – 2025); Prestação de Contas
Incentivo qualificação da estrutura para CRAS (Do pagamento até 31 de dezembro
de 2025); Prestação de Contas Piso Único de Assistência Social – PAS (Anual –
2025); Ofício nº 042/2026 – Sociedade Filantrópica Semear de Medianeira; Palavra
livre. A Presidente do CMAS, Sra. Elenize Proner, deu as boas-vindas aos presentes,
e iniciou a reunião, passando a palavra à Sra. Joyce Gracielle Chies Bilski,
Coordenadora do CadÚnico, e à Sra. Luciane Smolark Rodrigues, psicóloga, que
iniciaram a apresentação do CRAS, seus serviços, programas e projetos. No CRAS,
é realizado o Cadastro Único (CadÚnico) e são feitos encaminhamentos para diversos
serviços, entre eles: Advogados Dativos, Bolsa Família, BPC (Benefício de Prestação
Continuada), Cartão Comida Boa, Carteira da Pessoa Idosa, CNH Social, Dignidade
Menstrual, Gás do Povo, ID Jovem, Leite das Crianças, medicamentos da Farmácia
Popular, Passe Livre, Pé-de-Meia, SCFV, SISU, Tarifa Social de Energia Elétrica e
Tarifa Social de Água. Foram repassadas informações sobre a quantidade de
atendimentos realizados de janeiro até o momento, incluindo atendimentos,
encaminhamentos para programas e valores recebidos pelos beneficiários do
Programa Bolsa Família. Demonstrou-se, em forma de gráficos, a quantidade de
munícipes beneficiários do Bolsa Família, sendo que Medianeira ocupa o sétimo lugar.
Também foram apresentados os critérios do programa. Foi mencionado que, no dia
27 de fevereiro de 2026, ocorreu uma reunião com a presença do Promotor de Justiça
de Medianeira, sendo um momento de diálogo produtivo. A Sra. Luciane iniciou sua
fala apresentando o CRAS, desde o acolhimento realizado na recepção até os
encaminhamentos para os serviços, ressaltando que o CRAS é a porta de entrada
para a assistência social. No ano de 2025, foram atendidos 18.325 usuários.
Apresentou também o PAIF (Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família),
destacando serviços como auxílio para emissão de segunda via de documentos,
atendimentos a imigrantes, Passe Livre para PCD, Carteira da Pessoa com
Transtorno do Espectro Autista, encaminhamento ao mercado de trabalho, concessão
de benefícios eventuais, auxílio-natalidade, entre outros. Foram mencionadas, ainda,
atividades complementares, como cursos, oficinas, visitas e jogos, oferecidos pelo



CRAS aos usuários. Apresentou-se a quantidade de participantes do Serviço de
Convivência e Fortalecimento de Vínculos: 311 crianças e adolescentes entre 6 e 15
anos e 70 idosos. Dando continuidade às apresentações, a Sra. Diana Maldaner,
Coordenadora, iniciou sua fala sobre o CREAS, explicando que o CREAS (Centro de
Referência Especializado de Assistência Social) é uma unidade pública. Foram
citados os atendimentos realizados, como violência intrafamiliar, violência doméstica,
abuso sexual, exploração sexual, tráfico humano, situação de rua e encaminhamentos
para serviços de acolhimento, como Lar de Idosos, Casa de Passagem e Casa Lar.
Os encaminhamentos são recebidos pelas UBS, pela Polícia e pelo Ministério Público.
Também foram apresentados dados referentes ao ano de 2025, incluindo informações
da Vara Criminal, Vara da Infância, Conselho Tutelar e UBS. Foram mencionadas as
atividades da equipe, como atendimentos, reuniões em rede, visitas domiciliares,
grupos, articulação intersetorial e elaboração de relatórios. Em 2025, foram
registrados 575 casos novos, sendo 302 mulheres vítimas de violência doméstica, 98
idosos, 128 crianças, 135 adolescentes e 32 medidas socioeducativas. No ano atual,
já foram registradas 63 mulheres vítimas de violência. Foi apresentado que o bairro
Parque Independência concentra grande número de mulheres vítimas de violência,
sendo a faixa etária mais atingida entre 18 e 29 anos, além de mulheres idosas. Os
bairros commaior número de atendimentos são Jardim Irene, Belo Horizonte e Parque
Independência. Entre os idosos, o maior número de atendimentos ocorre no bairro
Nazaré. No Lar de Idosos há atualmente 22 homens e 15 mulheres acolhidos. As
crianças mais atendidas são do bairro Jardim Irene, seguidas do Parque
Independência e Belo Horizonte. Também foi mencionada a Campanha do dia 18 de
Maio, ressaltando sua importância. A Casa de Passagem realizou 778 atendimentos
em 2025, entre acolhimentos, auxílios de passagem, pernoites e alimentações. Na
Casa Lar houve 28 acolhidos no ano de 2025. Nos atendimentos socioeducativos,
nos últimos anos, registrou-se o número de 22 adolescentes. A Sra. Patrícia
Weizenmann da Silva, psicóloga, iniciou a apresentação da Família Acolhedora,
explicando o que é o acolhimento. Repassou informações sobre o acolhimento
prioritário e o acolhimento familiar, no qual a criança permanece em ambiente familiar,
com figura de cuidado permanente, favorecendo a convivência. Reforçou que não se
trata de adoção, mas de acolhimento temporário. O papel da equipe é acompanhar o
acolhido e buscar a reintegração familiar em um prazo de até 18 meses. O serviço
existe desde 2017, sendo que, em 2018, ocorreu o primeiro acolhimento. Há uma
equipe exclusiva para o serviço, e a família acolhedora recebe um recurso para auxiliar
no cuidado dessas crianças. Foi apresentado, por meio de gráficos, que o índice de



famílias acolhedoras cresceu de 4,0 para 6,63. A média de duração do acolhimento
de uma criança é de 6,7 meses. Entre 50 acolhimentos realizados, 8 foram de recém-
nascidos. Atualmente, há 24 acolhidos, 21 famílias acolhedoras e 6 famílias em
processo. Dando sequência à apresentação, a Sra. Deise Caroline Nunes repassou
informações sobre a Sociedade Filantrópica Semear de Medianeira, que executa o
Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para pessoas idosas, com uma
equipe composta por assistente social, psicóloga, pedagoga e orientadora social
Relatou que realizam trabalhos em grupos, atividades em parceria com as UBS e
Secretaria de Esporte, oficinas de artesanato, ressaltando que atualmente possuem
29 pessoas idosas referenciadas. Além disso, também desenvolvem programa de
aprendizagem, realizando a preparação do público atendido, acompanhamento e a
articulação com empresas para inserção de adolescentes no mercado de trabalho. O
Sr. Leonardo Henrique de Marque iniciou a apresentação do CAIA, da Sociedade Civil
Nossa Senhora Aparecida, que desenvolve o Serviço de Convivência e
Fortalecimento de Vínculos com crianças, adolescentes e pessoas idosas. Relatou
que as atividades ocorrem nos bairros Parque Independência, Jardim Irene e Belo
Horizonte. Informou também que estão com uma equipe nova, apresentando-a aos
presentes. Reforçou que estão retomando os atendimentos no bairro Jardim Irene e
que possuem um micro-ônibus para o deslocamento dos usuários até os locais das
atividades. A Sra. Naira R. Alamini apresentou o Centro de Integração Empresa-
Escola – CIEE, explicando que se trata de uma associação de direito privado, sem
fins lucrativos, beneficente de assistência social. No ano de 2025, o CIEE atendeu
15.306 jovens no Programa de Socioaprendizagem e 61.838 adolescentes no
Programa de Estágio. Em Medianeira, há 82 jovens no Programa de
Socioaprendizagem e 701 contratos de estágio. Os cursos são realizados na
modalidade EAD, e o acesso ocorre por meio de portal eletrônico. Informou ainda que
estão em novo endereço devido ao aumento do público atendido. A Sra. Jamile
Raduan Nasser representou a Associação Medianeirense de Pessoas com
Deficiência – AMEDEF, destacando que o foco principal da instituição são as pessoas
com deficiência e os idosos. O serviço oferecido é o de Proteção Social Básica no
domicílio para pessoas com deficiência e idosas. Além desse público, também
atendem pessoas em situação de vulnerabilidade social encaminhadas pela rede. O
público atendido é de até 20 usuários, sendo que, atualmente, estão com 3 pessoas
em atendimento. A AMEDEF organiza ofertas próprias para promover o fortalecimento
de vínculos familiares e comunitários, bem como contribuir para a autonomia,
independência, segurança, acesso aos direitos e participação plena e efetiva das



pessoas com deficiência. Foram mostradas fotos do início das construções da
instituição e de como se encontra atualmente, além de eventos realizados com os
usuários. Na AMEDEF, há serviços como fisioterapia e terapia ocupacional. A fala foi
encerrada com a frase: “Pequenos gestos, grandes impactos”. Encerrando as
apresentações, a Sra. Eni Junges e a Sra. Elenice Proner iniciaram a apresentação
da Associação Medianeirense de Atendimento Especializado, Reabilitação e
Assistência à Criança e ao Adolescente - AMOA. A Sra. Eni apresentou o Projeto
Abrindo Caminhos, com o objetivo de promover ações voltadas à autonomia. Já a Sra.
Elenize relatou o atendimento realizado com crianças e adolescentes com deficiência
intelectual. Informaram que o acesso ocorre por meio de encaminhamentos do
CREAS e do CRAS. Também foi apresentado o cronograma dos encontros.
Trabalham com as famílias, sendo que, atualmente, há 20 mães que auxiliam essas
crianças. Relataram ainda que analisam cada situação e elaboram o plano de trabalho
anual. Entre as atividades desenvolvidas, estão oficinas de artesanato. No final do
ano, a AMOA levou as mães ao Sítio da Marlene, além de ter realizado passeio ao
cinema. Também foi realizada uma atividade sobre violência doméstica com elas. A
instituição possui parcerias com o SENAC e com a Secretaria de Saúde, propondo
ações de promoção da saúde e cursos que possibilitam geração de renda para esse
público. Na sequência, a Sra. Christiane apresentou a Prestação de Contas do
Incentivo de Proteção Social Básica e Benefício Eventual, referente à Deliberação nº
50/2023. Foi recebido recurso no valor de R$ 40.000,00, sendo realizada a devida
prestação de contas. O plano de ação foi desenvolvido para a execução de despesas
de custeio destinadas à concessão de auxílio-natalidade, situações de vulnerabilidade
temporária e calamidade pública. O valor executado foi de R$ 2.193,23, referente ao
pagamento de benefício eventual na forma de passagens. Esta foi considerada a
prestação de contas final, tendo em vista o encerramento do prazo de execução,
sendo que o saldo em conta em dezembro de 2025 era de R$ 12,63. Também foi
apresentada a Prestação de Contas do Incentivo de Qualificação da Estrutura para o
CRAS, referente à Deliberação nº 088/2024. A prestação de contas refere-se ao
período de pagamento até 31 de dezembro de 2025. O plano de ação foi desenvolvido
para execução de despesas de capital destinadas à estrutura do CRAS, com o objetivo
de melhorar as condições de trabalho dos profissionais e o atendimento aos usuários.
A adesão ocorreu em 14 de novembro de 2024, e o recurso foi recebido em 13 de
dezembro de 2024, sendo incorporado ao orçamento em 2025. O recurso foi utilizado
na aquisição de equipamentos de informática, como tablets, monitores, computadores
e webcam, totalizando R$ 31.251,68, restando saldo em conta em dezembro de 2025



de R$ 144,01, correspondente a 0,48% do valor recebido. Esta também foi
considerada a prestação de contas final, uma vez que o saldo remanescente não é
suficiente para novas aquisições. Foi apresentada ainda a Prestação de Contas do
Piso Único de Assistência Social (PAS), referente ao ano de 2025. O cofinanciamento
é repassado em parcelas de R$ 40.000,00, a cada quatro meses, totalizando
R$ 160.000,00. No ano de 2025, o município recebeu as quatro parcelas, nos meses
de março, setembro e dezembro (duas parcelas), totalizando R$ 160.000,00.
Conforme o plano de trabalho, o recurso pode ser utilizado para despesas de capital,
custeio, recursos humanos e benefícios eventuais. No referido ano, o recurso foi
utilizado para pagamento de pessoal, bolsa da família acolhedora, benefício eventual
na forma de cesta básica, aluguel social e serviços terceirizados, restando saldo em
conta em dezembro de 2025 de R$ 6.029,95. Por fim, foi informado sobre o Ofício nº
042/2026 da Sociedade Filantrópica Semear de Medianeira, no qual foi solicitada a
exclusão do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para crianças e
adolescentes, que será repassado para a Comissão de Documentação e Inscrição.
Em palavra livre, não houve manifestações. Sem mais a constar, a Presidente
encerrou a reunião, e eu, Raquel Gaige Pinto da Maia, Primeira Secretária, lavrei a
presente ata.



Prestação de Contas  Incentivo de Proteção Social Básica e Benefício Eventual, 

Deliberação nº50/2023 

Prestação de Contas – Anual 2025 – Prestação de Contas FINAL 

Valor de R$ 40.000,00 recebido em 09/11/2023 

 

 

Modalidade Ação a ser realizada Número de 

Pessoas/Famílias 

Atendidas 

Valor Efetivado 

para a Ação 

Proposta 

Aquisição de auxílio 

Natalidade, 

vulnerabilidade 

temporária e Calamidade 

Pública. 

Execução da Despesa 

em Custeio destinado a 

Proteção Social Básica 

69 pessoas 

 

R$ 40.000,00 

Valor recebido = R$ 40.000,00 

Valor Gasto = R$ 42.617,21 

Saldo em conta = Dez/2025 - R$ 12,63 

Porcentagem Saldo = 0,03% 

Providências p Gasto = O plano de ação foi desenvolvido para a execução da Despesa em 

Custeio para a aquisição de auxílio Natalidade, vulnerabilidade temporária e Calamidade 

Pública o valor gasto para esta prestação de contas foi de R$ 2.193,23 em pagamento de 

benefício eventual em forma de bilhetes de passagem, sendo esta considerada a prestação de 

contas FINAL sendo o prazo de execução encerrou e o saldo em conta em dezembro de 2025 

é de R$ 12,63. 

 

 



Prestação de Incentivo qualificação da estrutura para CRAS - Deliberação nº088/2024 

Prestação de Contas – Do pagamento até 31 de dezembro de 2025 – Prestação de Contas 

FINAL 

Valor de R$ 30.000,00 recebido em 13/12/2024 

 

 

Modalidade Ação a ser realizada Número de 

Pessoas/Famílias 

Atendidas 

Valor Efetivado 

para a Ação 

Proposta 

Aquisição de 

materiais/equipamentos 

para 

o aprimoramento da 

qualidade das condições 

de trabalho do CRAS 

Execução da Despesa 

em itens de capital para 

estrutura do CRAS 

1 CRAS 

 

R$ 30.000,00 

Valor recebido = R$ 30.000,00 

Valor Gasto = R$ 31.251,68 

Saldo em conta = Dez/2025 - R$ 144,01 

Porcentagem Saldo = 0,48% 

Providências p Gasto = O plano de ação foi desenvolvido para a execução da Despesa em  

em itens de capital para estrutura do CRAS com o objetivo de propiciar melhorias nas condições 

de trabalho aos profissionais da unidade, bem como aos usuários dos equipamentos. A adesão 

foi realizada em 14 de novembro de 2024 e o recurso recebido em 13 de dezembro de 2024, 

entrando no orçamento somente no ano de 2025. O recurso foi utilizado para a compra de 

equipamentos de informática tablets, monitores, computadores e webcam totalizando o valor R$ 

31.251,68 restando um saldo em conta em dezembro de 2025 de R$ 144,01 perfazendo 0,48% 

do valor recebido, sendo esta a prestação de contas FINAL, pois o saldo disponível não é mais 

suficiente para a aquisição de equipamentos. 

 



Prestação de Contas Piso Único de Assistência Social  – PAS  
Prestação de Contas anual - 2025 
 

 

Modalidade Ação a ser 
realizada 

Número de 
Pessoas/Famílias 
Atendidas 

Valor Efetivado 
para a Ação 
Proposta 

Oferta e aprimoramento 
dos serviços constantes na 
Tipificação Nacional dos Serviços 
Socioassistenciais, dos 
Programas, Projetos e Benefícios 
Socioassistenciais, bem como, 
ações de 
aprimoramento da gestão no âmbito 
do Sistema Único da Assistência 
Social (SUAS). 

Capital, custeio e 
RH e para 
pagamento de 
benefício 
eventual 

362 
pessoas/famílias 

 

R$ 160.000,00 

Valor recebido: R$ 160.000,00 

Valor Gasto = R$ 157.232,13 

Saldo em conta = dez/2025 - R$ 6.029,95 

Porcentagem Saldo = 3,55% 

Providências p/ Gasto = O repasse do cofinanciamento é realizado em parcelas de R$ 
40.000,00 sendo uma parcela a cada 4 meses totalizando R$ 160.000,00, no ano de 2025 o 
município recebeu as quatro parcelas referentes ao ano de 2025, nos meses de março, 
setembro e dezembro (2 parcelas) totalizando os R$ 160.000,00. Conforme plano de trabalho o 
valor pode ser utilizado para capital, custeio e RH e para pagamento de benefício eventual. No 
ano de 2025 o valor foi gasto em pagamento de pessoal, bolsa família acolhedora, benefício 
eventual na forma de cesta básica, aluguel social e terceirizados restando um saldo em conta 
no mês de dezembro de 2025 de R$ 6.029,95. 

 










